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Disciplina: Saúde e desenvolvimento territorial: reflexões para compreender o 

processo de regionalização do SUS 

Ementa: O objetivo do curso é apresentar as questões que permeiam a dimensão 

territorial do desenvolvimento e seus nexos com o processo de regionalização do SUS. 

Para isso a disciplina está organizada em três eixos expositivos. O primeiro eixo trata 

dos conceitos mais gerais que se relacionam à dimensão territorial na elaboração das 

políticas públicas. O segundo eixo aborda os diferentes períodos de construção do 

processo de descentralização e de regionalização do âmbito do Sistema Único de Saúde 

(SUS), com ênfase nos seus principais instrumentos de pactuação regional. O terceiro 

eixo apresentará os recursos disponíveis no campo da geografia para a organização 

espacial de indicadores de forma a subsidiar a formulação de políticas públicas. A 

disciplina assim estruturada visa municiar os alunos de conceitos e instrumentos que 

consideram a dimensão territorial na gestão e planejamento da atenção à saúde.  
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